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RESUMO 
 
O desenvolvimento urbano de uma cidade está estreitamente vinculado ao 

seu desenvolvimento econômico. E nada tem tido efeito maior sobre a economia 
neste final de século do que o processo conhecido como globalização. Interessa-
nos, portanto, neste estudo, analisar os efeitos da globalização sobre o 
desenvolvimento urbano de Blumenau-SC. Para efetuar esta análise, 
comentaremos inicialmente o processo de globalização e na sequência, 
abordaremos o desenvolvimento econômico de Blumenau, os efeitos da 
globalização na sua região e em sua economia, para finalmente enfocarmos os 
reflexos espaciais da globalização em Blumenau. A partir do final da década de 
oitenta, entretanto, a indústria blumenauense, fortemente alicerçada no setor 
têxtil, vem atravessando um período considerado de crise. Procuramos neste 
trabalho compreender qual é a caracterização da crise da economia de 
Blumenau, nesta década de noventa e qual é a relação entre esta crise 
econômica e o processo de globalização da economia em curso no período. 
Finalizamos com a análise dos reflexos espaciais gerados por esta situação, 
apontando algumas perspectivas futuras. 

 
 

ABSTRACT 
 

A city’s urban growth is inextricably linked to its economic development. And 
nothing has had a greater effect on the economy at the end of this century than the process 
known as globalization. This study seeks to analyse the effects of globalization on the 
urban growth of Blumenau, Santa Catarina. In so doing, we first comment on the 
globalization process itself, and then look at the economic development of Blumenau, the 
effects of globalization on the region and on its economy. Finally we focus on the spatial 
aspects of globalization in Blumenau. Since the end of the 1980s, it should be remembered,  
Blumenau’s strong textile industry base has been going through what can be considered a 
crisis. In this study we seek to understand what characterises this crisis in Blumenau’s 
economy now, in the 1990s and what the relationship is between this economic crisis and 
the process of globalization of the economy, which has been active during the same period. 

                                                      
1 Este texto foi elaborado em 1997 para a Disciplina “Política do Desenvolvimento Urbano” , ministrada 
pelos Professores Margareth A. Pimenta e Luiz F. Pimenta, no Mestrado de Geografia da UFSC, opção 
Desenvolvimento Urbano e Regional. 



We sum up with an analysis of the spatial consequences brought about by this situation, 
pointing out some perspectives for the future. 

 
 
1. INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento urbano de uma cidade está estreitamente vinculado ao seu 

desenvolvimento econômico. E nada tem tido efeito maior sobre a economia neste final de 
século do que o processo conhecido como globalização. Interessa-nos, portanto, neste 
estudo, analisar os efeitos da globalização sobre o desenvolvimento urbano de Blumenau-
SC, localizada no Vale do Rio Itajaí-Açu. 

Para efetuar esta análise, comentaremos inicialmente o processo de globalização. 
Na sequência, abordaremos o desenvolvimento econômico de Blumenau, os efeitos da 
globalização na sua região e em sua economia, para finalmente enfocarmos os reflexos 
espaciais da globalização em Blumenau. 

A partir do final da década de oitenta, a indústria blumenauense, fortemente 
alicerçada no setor têxtil, vem atravessando um período considerado de crise. Procuramos 
neste trabalho compreender qual é a caracterização da crise da economia de Blumenau, 
nesta década de noventa e qual é a relação entre esta crise econômica e o processo de 
globalização da economia em curso. Finalizamos com a análise dos reflexos espaciais 
gerados por esta situação, apontando algumas perspectivas futuras. 

 
 
2. A GLOBALIZAÇÃO 
 
David Harvey2, ao analisar a transformação político-econômica do capitalismo no 

final do século vinte, defende a tese de que "vem ocorrendo uma mudança abissal nas 
práticas culturais, bem como político-econômicas, desde cerca de 1972. Esta mudança 
abissal está vinculada à emergência de novas maneiras dominantes pelas quais 
experimentamos o tempo e o espaço."  Harvey analisa como, após a crise do petróleo da 
década de setenta, o regime de acumulação fordista, em crise, transforma-se no regime de 
acumulação flexível (expressão da escola francesa da Teoria da Regulação, desenvolvida 
por vários autores a partir dos trabalhos iniciais de Michel Aglietta e outros), passando de 
um sistema rígido, para a flexibilidade dos processos de trabalho, dos mercados de 
trabalho, dos produtos e padrões de consumo. O regime de acumulação flexível possibilita 
e leva ao surgimento do processo que se convencionou chamar de globalização. 

A globalização é um termo resumo para a integração crescente das economias do 
mundo pelo comércio, fluxo financeiro, tecnologias de transporte e comunicação. Apesar 
do ar de modernidade do termo, o que ocorre na realidade é a aceleração, a níveis nunca 
vistos, de um processo iniciado com os comerciantes fenícios, com as Grandes 
Navegações, com o telégrafo, com a locomotiva. O economista Dani Rodrik, em seu livro 
"Has Globalization gone too far?"3, nos lembra que, no final do século dezenove, a 
economia mundial também estava integrada, com mobilidade do capital e do trabalho, 
numa época de migração de massa. A diferença entre aquele período e o que vivenciamos 
agora, segundo ele, é que, além da velocidade do processo, hoje a mão de obra não-
qualificada carece de mobilidade devido às restrições à migração, ao passo que o capital 
flue livremente ignorando fronteiras. Se o capital pode mover-se e o trabalho não, as 
empresas estão numa posição mais vantajosa na mesa de negociações em relação aos 
trabalhadores.  

                                                      
2 HARVEY, David. Condição pós-moderna. SP: Edições Loyola, 1994. 
3 RODRIK, Dani. Has globalization gone too far? 



O processo de globalização da economia capitalista mundial rompe com a 
tradicional divisão internacional do trabalho, ou, nos termos regulacionistas, com o modelo 
de desenvolvimento fordista.  

Milton Santos tem se debruçado nos últimos anos sobre o tema da globalização e 
expressado seu pensamento em uma série de estudos, palestras e entrevistas, alertando para 
as suas consequências perversas: "na hora atual, e para a maior parte da humanidade, a 
globalização é sobretudo fábula e perversidade.4" Segundo ele: "Nestes espaços da 
racionalidade, o mercado é tornado tirânico e o Estado tende a ser impotente. Tudo é 
disposto para que os fluxos hegemônicos corram livremente, destruindo e subordinando os 
demais fluxos. Por isso, também, o Estado deve ser enfraquecido, para deixar campo livre 
(e desimpedido) à ação soberana do mercado. Não é à toa que as palavras de ordem do 
presente são a fluidez e a competitividade, estimuladas de fora das sociedades implicadas 
e instaladas pela sedução das teorias ou pela violência da moeda." (...) 

A importância do processo de globalização, incansavelmente comentada 
pela mídia impressa e eletrônica, reside na mudança de paradigma. Busquemos, 
pois, sob este novo paradigma, compreender os efeitos da globalização no 
desenvolvimento urbano de Blumenau, a partir de sua economia. 

  
 
3. O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DE BLUMENAU 
 
Para entendermos os efeitos da globalização na economia de Blumenau, devemos 

conhecer primeiramente como se deu o desenvolvimento econômico desta antiga colônia 
particular, fundada em 1850 por imigrantes alemães. Para isto retomaremos ao já exposto 
em trabalho anterior5. A colonização alemã do século XIX, em Santa Catarina, assentou-se 
sobre a pequena propriedade, de 20 a 30 hectares, onde cada agricultor só contava com seu 
próprio trabalho e o de sua família, com "uma produção agrícola diversificada e em 
pequena escala, em contraste com as grandes economias monocultoras de exportação, que 
caracterizam outras partes do país6". A mão-de-obra escrava, comum nos latifúndios dos 
canaviais e cafezais do nordeste e sudeste do País, não existiu na Colônia Blumenau. 
Segundo Singer7, a divisão do trabalho era extremamente incipiente, pois um mercado 
formado de apenas poucas centenas de pessoas não justificava uma extensa divisão do 
trabalho8. Cada família satisfazia, com sua própria produção, quase todas as suas 
necessidades. 

A Colônia Blumenau, com sua estrutura minifundiária, dedicou-se, inicialmente, à 
policultura de subsistência. Logo, entretanto, o trabalho do imigrante permitiu a 
formação de um excedente que, por sua vez, propiciou o surgimento de pequenos postos de 
troca. O grande número de artesãos aumentou o grau de auto-suficiência da Colônia, 
possibilitando, também, a exportação de bens de maior valor agregado.  

O comércio floresceu entre as colônias, e com o litoral, possibilitando aos colonos o 
acesso àqueles bens que não eram produzidos na colônia, e gerando uma fonte de renda 
que, em pouco tempo, formou a poupança necessária ao surgimento de outras atividades 
produtivas, além do artesanato, no setor industrial.  

                                                      
4 SANTOS, Milton. Técnica espaço tempo. SP: Hucitec, 1994. 
5 SIEBERT, Claudia F. . Estruturação e desenvolvimento da rede urbana do vale do Itajaí. Blumenau: 
Editora da FURB, 1997. 
6 HERING, M.L. Renaux. Colonização e indústia no Vale do Itajaí. Blumenau: Editora da FURB, 1987. 
7 SINGER, Paul. Desenvolvimento econômico e evolução urbana. SP: Cia Editora Nacional, 1968. 
8 Segundo Adam Smith, a divisão do trabalho é função direta do tamanho do mercado. 



Em 1880, a industrialização, movida a energia hidráulica, já era acentuada, com 
engenhos de farinha, engenhos de açúcar, alambiques, serrarias, cervejarias e olarias. A 
divisão de trabalho na Colônia estava passando pela transição da economia de 
subsistência/artesanato para a economia de mercado/indústria. 

Adotando a periodização de Cunha9, o desenvolvimento industrial de Blumenau 
pode ser subdividido nos seguintes períodos: 1880-1914, 1914-1945, 1945-1963, 1963-
1980 e a última década. Ao longo destes períodos, que analisaremos a seguir, a 
industrialização aumentou o grau de urbanização e de divisão do trabalho entre o meio 
urbano e o rural, tornando mais complexas as interações econômicas. 

A partir de 1880, e até a Primeira Guerra Mundial (1914), temos a primeira fase 
do desenvolvimento industrial de Blumenau, possibilitada pelo aumento de mercado, pelo 
aprimoramento do sistema de transporte, pela energia elétrica e pelos estabelecimentos 
creditícios.  

Neste período, foi introduzida a energia elétrica em Blumenau (1909), e o emprego 
da energia a vapor generalizou-se, substituindo a energia humana e hidráulica. Esta 
transição possibilitou o aumento da produtividade da indústria, contribuindo também para 
liberar as empresas de condicionamentos locacionais, uma vez que não eram mais 
obrigadas a, necessariamente, se instalarem junto a quedas d'água. 

A segunda fase da industrialização de Blumenau se dá no período entre as duas 
Guerras Mundiais (1914 - 1945), que inclui a Depressão Mundial de 1929, sendo 
caracterizada pela integração ao mercado nacional e pelo desenvolvimento da pequena e 
média empresa, especialmente do setor têxtil. Esta evolução ocorre em função do aumento 
de mercado propiciado pelas dificuldades impostas, no País, à importação de produtos 
estrangeiros, no período das Grandes Guerras. Com a substituição de importações do 
período, as indústrias de Blumenau voltaram-se para o abastecimento do mercado nacional, 
exportando também para a Argentina, o Uruguai e para os Estados Unidos.  

De 1945 a 1963, temos a terceira fase da industrialização de Blumenau, 
caracterizada pela diversificação industrial e pela substituição das importações de bens de 
consumo duráveis, com o crescimento das indústrias têxteis. Os entraves à expansão da 
indústria, neste período, foram as deficiências infra-estruturais, especialmente em termos 
de energia e de transporte. 

O quarto período da industrialização de Blumenau acontece de 1963 a 1980, época 
do "milagre brasileiro" (1967 - 1973), com a retomada do desenvolvimento e o grande 
impulso da industrialização, principalmente no setor têxtil. O Vale do Itajaí alcança a 
posição de terceiro pólo do complexo têxtil e do vestuário do País. Há nítida acentuação da 
urbanização, neste período, e o desenvolvimento, ao longo da década de setenta, do 
sistema de transportes e das telecomunicações.  

 
 
4. OS EFEITOS DA GLOBALIZAÇÃO NA REGIÃO DE BLUMENAU  
 
Os primeiros efeitos da globalização sobre Blumenau se verificam no âmbito 

regional. Como anteviu Milton Santos10, uma nova hierarquia urbana está se formando, 
com base na globalização da economia. As melhorias nos sistemas de transporte e 
comunicação possibilitaram a descentralização industrial, o que alterou o esquema 
hierárquico tradicional das redes urbanas, intensificando as trocas entre os diversos níveis 
urbanos e regionais. Está se materializando uma nova divisão interurbana do trabalho, com 

                                                      
9 CUNHA, Idaulo José. O salto da indústria catarinense. 
10 SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habitado. 



o desmantelamento da hierarquia urbana tradicional, na qual determinados bens e serviços 
só eram encontrados nos centros de posição hierárquica mais elevada. 

Até recentemente, o modelo capitalista de industrialização levava, pelas leis da 
economia de escala e da economia de aglomeração, a uma concentração industrial nas 
cidades-pólo11 que, hipertrofiadas, absorviam, então, a renda e a mão-de-obra das cidades 
localizadas em sua área de influência. Foi o que aconteceu no Vale do Itajaí até meados de 
1980, especialmente na região do Médio Vale, onde a centralidade de Blumenau se fez 
sentir com mais intensidade. A proximidade de Blumenau, forte pólo industrial, inibiu o 
surgimento de uma série de funções urbanas nas cidades vizinhas, como Pomerode, Gaspar 
e Indaial, que eram extremamente dependentes de Blumenau, em termos de comércio e 
serviços, e mesmo em termos de emprego.  

Na década de oitenta, com as grandes enchentes, e com efeitos mais nítidos a partir 
dos primeiros anos da década de noventa, esta situação começa a ser gradativamente 
alterada, com a desconcentração espacial das atividades econômicas, expressa no 
deslocamento de capitais e mão-de-obra qualificada para centros intermediários, ou mesmo 
pequenos. Os efeitos demográficos da pulverização das unidades produtivas já se fez 
sentir, no CENSO realizado pelo IBGE em 1991, quando as taxas de crescimento 
apontaram para a redução do ritmo de crescimento de Blumenau, que cresceu na década de 
70 ao ritmo de 4,6% ao ano, e de apenas 2,74% ao ano, ao longo da década de 80, ao passo 
que foi acelerado o crescimento de seus Municípios periféricos: Indaial (3,75%a.a.), 
Gaspar (3,04%a.a.) e Brusque (3,09%a.a.).  

 
 
5. OS EFEITOS DA GLOBALIZAÇÃO NA ECONOMIA DE BLUMEN AU 
 
5.1. Contexto Nacional  
 
O fenômeno da acumulação flexível e a resultante globalização da economia 

também se manifestam em Blumenau. Visando sua inserção na economia capitalista 
globalizada, as empresas da cidade, com destaque para o setor têxtil, precisaram passar por 
um processo de reestruturação industrial. Este processo, ainda em curso, tem sido doloroso, 
constituindo uma crise econômica e social sem precedentes. 

A atual crise econômica de Blumenau situa-se no contexto maior da crise 
econômica nacional: com o Plano Real, em 1994, quebrou-se o círculo vicioso da 
inflação e a moeda tornou-se estável. Houve aumento do nível de consumo, o que 
levou o Governo Federal a aumentar os juros do sistema financeiro. Na tentativa 
de adaptar-se à abertura do mercado, muitos empresários se endividaram a tal 
ponto que o resultado acabou sendo o aumento do nível de concordatas e 
falências. Os consumidores, empolgados com o seu novo poder de compra em 
tempos não inflacionários, e despreparados para distinguir juros de correção 
monetária, abusaram dos crediários com juros extorsivos e também se 
endividaram, aumentando assim a inadimplência. 

 
5.2. A Dependência do Setor Têxtil 
 
Apesar de inserida no contexto nacional, a crise que abala a economia de Blumenau 

é agravada pela excessiva dependência da cidade em relação ao setor têxtil. Em 1968, Paul 
Singer12, ao verificar que em 1958 o setor têxtil respondia por 41,8% da atividade 

                                                      
11 SINGER, Paul. Economia política da urbanização. São Paulo: Editora Brasiliense, 1987. 
12 SINGER, Paul. Desenvolvimento econômico e evolução urbana. SP: Cia Editora Nacional, 1968. 



econômica de Blumenau, já havia alertado que o desenvolvimento da cidade estaria 
comprometido caso sua economia continuasse baseada, exclusivamente, no setor têxtil:   

"Considerando-se este fato (a diversificação industrial), é imperioso concluir 
que Joinville possui um parque industrial melhor adaptado à evolução geral da 
indústria brasileira do que Blumenau. Se a tendência até o momento prosseguir, 
Joinville se tornará, com o tempo, o centro da indústria pesada de Santa Catarina, 
ao passo que Blumenau, juntamente com Brusque, será o centro da indústria 
leve, com possibilidades de expansão relativamente limitadas." 

O risco de ter toda uma região voltada para um único setor produtivo, com a 
indústria têxtil exercendo o papel de "mono-indústria", reside na vulnerabilidade frente às 
oscilações do mercado interno e externo, seja pelo surgimento de novos competidores, seja 
pela falta de estabilidade no estabelecimento de uma política de importação e exportação 
pelo Governo Federal. As crises do setor dominante se propagam com muita velocidade e 
não são amparadas pela estabilidade ou desenvolvimento de outro setor da economia, o que 
aumenta o seu impacto. 

As últimas décadas confirmaram a clarividência de Singer, pois realmente a falta de 
diversificação industrial comprometeu o desenvolvimento econômico de Blumenau, o que 
por sua vez teve repercussão no seu crescimento demográfico. Já Joinville, no nordeste do 
Estado, cidade também de imigração germânica, e que até a década de sessenta contava 
com uma população da mesma ordem de grandeza que Blumenau, cresceu de forma 
acelerada no mesmo período, graças à diversidade de seu parque industrial,  contando em 
1991 com 134.470 habitantes a mais que Blumenau. 

 
 1940 1950 1960 1970 1980 1991 

Joinville 44.808 43.334 69.677 126.058 235.812 346.332 
Blumenau 40.782 48.108 66.778 100.275 157.258 211.862 

 Fonte: IBGE 
Apesar do alerta de Singer contra a mono-indústria, os dados apresentados por 

Theis13 mostram que, na década de noventa, Blumenau se tornou ainda mais dependente 
de uma estrutura econômica monoindustrial, tendo aumentado a participação do gênero 
têxtil/confecções de 60,2% da economia municipal, em 1985, para 63,9% em 1994. 

 
5.3. Os Efeitos Diretos da Globalização 
 
O setor têxtil foi duramente atingido pelos efeitos da globalização. Em 

1989, como forma de preparação do país para a globalização da economia 
mundial, foram abertas as fronteiras para as importações. A Câmara Setorial 
Têxtil definiu com a equipe econômica federal uma tabela de rebaixamento 
tarifárico para cinco anos, que começou a vigorar em 1990. Desde então, o 
crescimento da importação de tecidos e malhas confeccionadas aumentou 
tremendamente. 

Blumenau, como segundo pólo têxtil nacional, sofreu duras consequências com a 
abertura das importações. A concorrência com o produto têxtil importado, especialmente 
dos países asiáticos como China e Coréia, foi traumática, gerando ruidosos protestos dos 
empresários, que afirmaram estar sofrendo um processo predatório de "dumping". O 
produto importado inundou o mercado brasileiro com preços sensivelmente menores que o 
produto nacional, devido, em grande parte, ao seu menor custo de mão-de-obra. O operário 
asiático do setor têxtil recebe um salário mensal médio de US$ 20,00, para uma jornada 
diária de doze horas, ao passo que o piso salarial de Blumenau, no setor têxtil, é de R$ 
                                                      
13 THEIS, Ivo M. . O papel da administração pública no desenvolvimento local: o caso de Blumenau. in 

Revista de Negócios, Blumenau: FURB, Vol. 2, No 2 jan/mar 1997. 



220,00 para uma jornada de oito horas diárias. Este salário é um dos mais altos do setor no 
país, quando comparado, por exemplo, com o salário médio do nordeste brasileiro, de R$ 
120,00. 

Em tempos de mobilidade do capital, esta disparidade salarial tem levado algumas 
empresas a considerar a possibilidade da transferência de suas unidades produtivas do Vale 
do Itajaí para o nordeste do país, onde, além da mão-de-obra mais barata, há a atração dos 
incentivos fiscais oferecidos pelos governos estaduais e municipais. O Governo do Estado 
de Santa Catarina está reagindo a esta ameaça de êxodo empresarial com uma linha de 
financiamento denominada Prodec Têxtil. 

 
5.4. As Consequências da Concorrência Externa 
 
Para sobreviver à concorrência com o produto importado, que reduziu a demanda 

pelo produto nacional, a indústria de Blumenau foi forçada a se ajustar à globalização e 
tornar-se competitiva em nível mundial. Planos de qualidade e produtividade foram 
implantados, com a reestruturação total de várias empresas, visando reduzir custos e 
atender as exigências do mercado internacional (normas ISO). Em termos de gestão 
empresarial, dirigentes profissionais substituiram em muitos casos as tradicionais 
estruturas familiares. As margens de lucro tiveram que ser reduzidas. O maquinário antigo 
e obsoleto foi substituído por máquinas novas, automatizadas, que produzem mais, em 
menos tempo e com menor necessidade de mão-de-obra. 

A redução da demanda e a automação - ou a incorporação de novas tecnologias 
informacionais ao processo produtivo - geraram o sintoma mais cruel da globalização, com 
demissões em massa, inéditas na história da cidade, redução brutal no nível de emprego, 
especialmente nas grandes indústrias e graves consequências sociais. Apenas no ano de 
1996, ocorreram 12.000 demissões, com a redução definitiva de 4.000 postos de trabalho. 
Segundo o Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias de Fiação e Tecelagem de 
Blumenau, o setor têxtil registrou 9.300 demissões no período entre julho de 1995 e julho 
de 1996. Estima-se que hoje haja cerca de 17.000 desempregados em Blumenau. Este dado 
é de difícil aferição, devido ao grau de informalidade, que cresce nas crises econômicas. 
Com a automação, a tendência é que muitos dos postos de trabalho sejam eliminados de 
maneira definitiva, e o desemprego deixe de ser conjuntural, para tornar-se estrutural, ou 
seja, permanente. 

O efeito da globalização sobre o nível de emprego é mais nítido em Blumenau 
devido à concentração da mão-de-obra nas grandes empresas: as indústrias com mais de 
duzentos funcionários, que são menos de 5% do total de empresas da cidade, concentram 
quase 70% do contingente operário, e são justamente as grandes empresas que adotam a 
automação com maior intensidade. 

Outra estratégia adotada pelas empresas para fazer frente à globalização foi a 
terceirização de serviços considerados não essenciais, revertendo a forte tendência à 
verticalização produtiva apontada na década de sessenta por Mamigonian14: 

"As grandes unidades industriais de Blumenau (...) se apresentam com 
estabelecimentos fortemente integrados: os quatro estabelecimentos têxteis de mais de 
quinhentos operários têm, além da tecelagem ou da malharia, suas próprias fiações e 
tinturarias, e outros anexos como marcenarias e oficinas mecânicas capazes de construir 
os teares de que necessitam" 

A terceirização ou subcontratações, a que Storper15 se referiu como "externalização 
difusa das atividades produtivas no pós-fordismo", fez com se reduzisse drasticamente o 
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número de trabalhadores por unidade produtiva, especialmente no gênero de confecções, 
onde atuam as facções.  

As demissões e a terceirização forçaram a mão-de-obra, organizada em seus 
sindicatos, a também buscar alternativas de sobrevivência. Cogita-se da redução da jornada 
de trabalho de 8 para 6 horas, passando-se assim de três para quatro turnos de trabalho, 
como forma de aumentar o número de empregos ou de evitar demissões. A flexibilização 
das regras de contratação, visando a redução do peso dos encargos sociais, é outra 
alternativa, proposta por empresários a nível federal, mas fortemente rejeitada pela classe 
trabalhadora. Ao invés de lutar pela manutenção dos benefícios sociais conquistados pela 
legislação trabalhista, os sindicatos de trabalhadores vêem-se a contragosto lutando pela 
manutenção tão somente do emprego. Como bem colocou Marilena Chauí em recente 
artigo na Folha de São Paulo16, comentando o livro "O horror econômico" de Viviane 
Forrester, o homem, que ao ser expulso do Jardim do Éden, foi condenado por Deus a 
trabalhar pelo seu sustento, hoje encara, quando consegue emprego, a antiga maldição 
como uma benção. Alguns ex-operários assumiram o risco de tornar-se micro-empresários, 
outros atuam como faccionistas, sem qualquer garantia trabalhista ou benefício social. 

 
5.5. A Reação e as Perspectivas 
 
Mas se a globalização tem seus efeitos perversos sobre a mão de obra e para os 

empresários despreparados, oferece também oportunidades a serem aproveitadas. Storper17 
afirma que "o desenvolvimento da produção flexível representa ao mesmo tempo um 
perigo e uma oportunidade para programas regionais em nações em fase de 
industrialização". Tomemos a Cia. Hering Textil como exemplo: maior empresa em seu 
segmento, com uma das marcas mais fortes da indústria de confecções do país, esta 
empresa blumenauense reagiu aos efeitos da globalização simultâneamente como crise e 
como oportunidade. A estratégias adotadas foram a reestruturação organizacional com a 
criação de unidades de negócios, o enxugamento de funcionários e de níveis gerenciais, a 
terceirização, a criação de franquias. No sistema produtivo, houve alteração da linha de 
montagem fordista através de círculos de produção onde cada produto é feito do começo ao 
fim. Após acumular dois anos de prejuízo, de 1994 a 1996, a empresa reduziu seu quadro 
de funcionários de 8.200 para 5.200, ao mesmo tempo aumentado a relação de faturamento 
anual por empregado de US$ 37.000 para US$ 56.000. O objetivo desta empresa fundada 
em 1880 por imigrantes alemães é manter a liderança no setor, dobrar o faturamento até o 
ano 2.000, alongar o perfil da dívida e capitalizar a empresa. Além do mercado interno, a 
empresa está se consolidando na América Latina através de franquias, e exportando para o 
mercado americano, europeu e do oriente médio. Nesta estratégia expansionista, buscando 
ocupar novos nichos do mercado globalizado, ocupa lugar importante a fábrica na 
Espanha, o licenciamento de produtos Disney e a agregação de valor ao seu produto 
básico, a malha, através do fortalecimento do segmento fashion. 

Este exemplo da Cia. Hering mostra que o setor têxtil, reestruturado, ainda pode 
propiciar muita prosperidade a Blumenau, mantendo-a como pólo de desenvolvimento 
regional. Por outro lado, o novo regime de acumulação flexível implicará na continuada 
liberação de força de trabalho, principalmente pelas empresas de maior porte. Esta mão-de-
obra poderá ser parcialmente absorvida por cooperativas, facções ou microempresas, mas 
sua recolocação em outros setores da economia também se fará necessária. Para 
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aproveitamento da mão-de-obra nas indústrias da produção flexível, ou para seu 
reaproveitamento em outros setores, programas de qualificação profissional deverão ser 
implementados, de forma permanente. Segundo Storper18, "as qualificações necessárias 
para dar andamento à produção flexível são de várias formas diferentes daquelas ligadas 
à produção em massa". 

Quais são os setores da economia que se apresentam como opções de 
diversificação para a economia blumenauense, buscando reduzir sua 
dependência do setor têxtil? Por se tratar de um pólo regional, o fortalecimento do 
setor terciário de Blumenau é uma alternativa viável e natural, com a prestação de 
serviços especializados à toda a população do Vale do Itajaí. Enquadram-se 
neste setor, entre outros, o comércio especializado, o setor de saúde, o setor 
educacional, o setor financeiro e o setor de informática. 

Este último é o mais promissor, por contar com o Pólo de Software de Blumenau - 
Blusoft, criado em 1989 por iniciativa conjunta da Administração Municipal, da 
Universidade, da ACIB - Associação Comercial e Industrial de Blumenau e da Assespro - 
Associação de Usuários de Processamento de Dados. Hoje consolidado, o Blusoft conta 
com cerca de 50 empresas locais produtoras de software, contribuindo não só para o 
fortalecimento do setor terciário (ou quaternário) da economia de Blumenau, mas também 
para a automação das indústrias locais, aumentando seu grau de produtividade e 
competitividade. Como afirmou Theis19, "o Pólo de Software é estratégico para a 
sustentabilidade do desenvolvimento regional. Não apenas o setor informática ganha, mas 
os gêneros tradicionais também, se identificarem os potenciais de informatização e 
automação existentes". 

 
 
6. REFLEXOS ESPACIAIS DA GLOBALIZAÇÃO EM BLUMENAU 
 
Vejamos agora de que maneira a globalização implica em uma reestruturação 

urbano-industrial. Como vimos, a industrialização de Blumenau teve início já nos 
primeiros anos da colônia. Isto fez com que a cidade fosse crescendo ao redor das 
primeiras indústrias - na verdade, cidade e indústrias cresceram juntas, com a 
industrialização gerando o crescimento demográfico - e resultando, nos dias de hoje, em 
uma dispersão das indústrias na malha urbana. Alguns dos maiores complexos industriais 
da cidade, como a Cia. Hering Têxtil e a Artex, estão encravadas em vales estreitos, com 
uma única via de acesso para o escoamento da produção. 

As primeiras indústrias surgiram condicionadas à proximidade de um curso d'água, 
para aproveitamento de sua energia mecânica, como no caso da Cia. Hering Têxtil, que 
iniciou suas atividades, de forma doméstica, com um tear manual, localizando-se na Rua 
XV de Novembro na área central de Blumenau (onde hoje encontramos o Centro 
Comercial Lojas Hering), mas que logo transferiu-se para o bairro Bom Retiro, para 
beneficiar-se da energia hidráulica do Ribeirão existente no local. Com a implantação da 
energia elétrica em Blumenau, a energia deixou de ser um fator locacional, mas a 
proximidade de um curso d'água continuou sendo importante devido ao elevado consumo 
de água pela indústria têxtil. 
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Mamigonian20 apontou as seguintes consequências espaciais da industrialização 
blumenauense: 

### presença da fábrica na paisagem; 
### volume de deslocamentos residência / trabalho; 
### criação de uma estrutura específica de habitação. 
A estas três consequências, acrescentaríamos ainda: 
### interferência ambiental devido aos efluentes, especialmente no caso das 

tinturarias; 
### conflitos no sistema viário gerados pelo escoamento da produção. 
Dos efeitos espaciais da globalização apontados por Santos21, alguns não chegaram 

a ser sentidos em Blumenau. Não ocorreu, por exemplo, a transformação do território 
nacional em espaço nacional da economia internacional, uma vez que não houve a 
instalação de empresas transnacionais. A caça às montadoras de veículos, por exemplo, 
passou ao largo de Blumenau, apesar de incipientes tentativas da administração municipal. 

A exarcebação das especializações produtivas a nível espacial, que já acontecia, 
como vimos, anteriormente à globalização, constituindo Blumenau forte pólo de 
desenvolvimento no setor têxtil, tende a se acentuar, caso as empresas logrem se adaptar ao 
modo de produção flexível. Storper22, que menciona Blumenau como uma "zona 
incipiente de produção flexível", também afirma que "a virada em direção à flexibilidade 
da produção foi marcada por uma decisiva reconcentração geográfica da produção e o 
ressurgimento de fenômeno do distrito industrial". 

Dos efeitos espaciais da globalização elencados por Santos, o que se 
manifesta mais nitidamente em Blumenau é a concentração da produção em 
unidades menores, com o aumento da relação entre produto e superfície. No 
regime de acumulação flexível, a produtividade é aumentada com o auxílio da 
automação, sem que haja a consequente expansão física das unidades 
industriais. 

Este fato terá grande impacto no desenvolvimento urbano de Blumenau, eliminando 
a pressão de expansão das áreas industriais existentes, especialmente para as indústrias 
localizadas em áreas hoje consideradas inadequadas ao uso industrial e que foram 
enquadradas pelo Plano Diretor de 1989 em Zonas Industriais Fechadas (ZIF), nas quais 
seu funcionamento é permitido, mas a expansão física é limitada.  

No entanto, esta pausa na expansão física não significa a eliminação dos conflitos 
entre as indústrias e a cidade. Ocorre que, o que faz com que uma indústria seja 
considerada inconveniente é o grau de interferência ambiental que ela provoca, seja por sua 
poluição, por seu número de funcionários, ou pelo volume do fluxo de veículos de carga 
que gera. Nas indústrias da globalização, a poluição é controlada não apenas pelas normas 
ambientais nacionais, mas também pelos padrões dos clientes internacionais, 
frequentemente mais exigentes que os nossos. Assim, a questão da poluição deixa de ser a 
mais premente. O número de funcionários, com seus consequentes deslocamentos casa-
trabalho, também deixa de ser uma preocupação do urbanista, pois, como vimos, a 
automação está aumentando a produtividade com redução da mão-de-obra. Resta, então, 
como interferência crescente das indústrias globalizadas, o seu fluxo de veículos de carga, 
com a entrada dos insumos e o escoamento da produção. No caso de Blumenau, caminhões 
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e containeres que seguem por meio rodoviário para a BR-101 e o Porto de Itajaí e dali 
buscam o mercado interno e externo. 

A adequação do sistema viário à circulação do transporte de carga continuará como 
uma das maiores responsabilidades da administração municipal, especialmente tendo em 
vista as dificuldades oferecidas pelo sítio urbano segmentado em vales, pela malha viária 
radial e pela localização dispersa das indústrias. 

As novas áreas industriais, previstas tanto pelo Plano Diretor de 1989, quanto pela 
recente revisão de 1996, situadas ao longo da BR-470 e das vias de ligação com Indaial, 
Pomerode e Massaranduba, deverão se mostrar suficientes para atender a demanda, apesar 
das dificuldades topográficas encontradas em Blumenau, uma vez que haverá diminuição 
da proporção área construída / produção, e tendo em vista também o efeito 
descentralizador da globalização na região, que, como vimos anteriormente, têm levado à 
implantação de novas unidades industriais nos municípios da região de Blumenau.  

Parece-nos, portanto, que a questão maior, que se coloca prioritariamente como 
preocupação dos planejadores urbanos, nestes tempos de economia globalizada, são 
justamente os excedentes de mão de obra, esta massa marginalizada, descartada do 
processo capitalista pós-fordista. Como reintegrá-los à sociedade produtiva e consumidora, 
como assegurar-lhes o direito à cidade, como preservar sua cidadania? A iniciativa, 
visando absorver a mão-de-obra ociosa, da criação de frentes de trabalho de limpeza e 
serviços urbanos pela Administração Municipal de Blumenau, ainda que benvinda e 
necessária, apresenta-se como solução apenas emergencial e de efeito não mais que 
paliativo.  

E no tocante à urbanização de Blumenau, a crise do emprego vai sustar o fluxo 
migratório e reduzir a pressão demográfica sobre as áreas inadequadas à urbanização, ou, 
ao contrário, a falta de poder aquisitivo resultante do desemprego vai dificultar mais ainda 
o acesso à moradia, resultando em continuadas invasões de áreas de risco? As primeiras 
observações apontam para a segunda alternativa.  

Por este motivo, é de fundamental importância facilitar a luta pela sobrevivência 
daqueles que, desempregados, buscam um novo começo como autônomos ou como 
microempresários. A legislação urbanística deve ser flexibilizada para acomodar estas 
iniciativas que hoje são obrigadas a funcionar na clandestinidade, por serem consideradas 
inadequadas em áreas residenciais, até por que a empresa domiciliar apresenta uma série de 
vantagens pessoais, econômicas, e a nível de transporte urbano. Esta deve ser, acreditamos, 
a principal contribuição em termos de normatização do uso do solo para o equacionamento 
da crise econômica e social provocada pela globalização. 

Outro cuidado que se fará necessário na legislação urbanística, para os próximos 
anos, é a definição e reserva de áreas para atender as demandas do crescimento do setor 
terciário da economia. Estas áreas para o comércio e a prestação de serviços deverão ser 
descentralizadas, visando atender o mercado regional do Médio Vale do Itajaí, evitando 
assim o deslocamento da população dos Municípios vizinhos pelo já saturado sistema 
viário de Blumenau. 

 
 
7. CONCLUSÃO 
 
Neste estudo, vimos que o fenômeno da globalização da economia, no rítmo 

acelerado de nossos dias, tornou-se possível quando o regime de acumulação flexível se 
apresentou como modo de produção alternativo após a crise do fordismo na década de 
setenta. 

Para compreender os efeitos da globalização no desenvolvimento urbano de 
Blumenau, iniciamos nosso estudo pelo processo de industrialização do Município, calcado 



no setor têxtil, para então analisar o efeito da globalização na região de Blumenau, que é a 
alteração da hierarquia de sua rede urbana, com a descentralização industrial. 

A seguir, enfocamos os efeitos da globalização sobre a economia blumenauense, 
com a abertura do mercado forçando a concorrência com produtos importados, e trazendo a 
necessidade de aumentar a competitividade das empresas locais. 

A redução do mercado trazida pela concorrência internacional e a busca de maior 
competitividade, através da automação, levaram as empresas a reduzir drasticamente seus 
quadros de pessoal, o que resultou em crise não só econômica, mas também social. Vimos 
ainda que a globalização oferece também oportunidades de crescimento econômico em 
novos nichos de mercado, para aqueles que souberem se ajustar ao novo modo de 
produção. 

Analisando os reflexos espaciais da globalização em Blumenau, concluímos que a 
adaptação das empresas ao sistema de produção flexível tem seus impactos na 
reestruturação urbana, como a redução da pressão de expansão física dos parques fabris, 
mas que o reflexo espacial mais grave da globalização é o causado pelo desemprego, com 
o empobrecimento da população e, consequentemente, com a tendência de ocupação 
clandestina de áreas não adequadas à urbanização. Finalmente, sugerimos algumas 
maneiras da legislação urbanística de uso do solo contribuir para a reestruturação urbana 
da cidade globalizada. 

A elaboração deste estudo mostrou a importância da compreensão dos processos 
econômicos em curso para aqueles que atuam no planejamento urbano. O conhecimento 
dos efeitos da globalização no desenvolvimento urbano de Blumenau possibilita que 
atuemos, no espaço urbano, no sentido de tentar minimizar os efeitos perversos da 
globalização e a potencializar as oportunidades oferecidas neste novo tempo mundial. Não 
nos iludimos quanto ao poder do urbanista, pois sabemos que as forças econômicas 
moldam as cidades, mas o desconhecimento destes processos pode fazer com que planos 
bem intencionados acabem por prejudicar a população, contribuindo para a sua carga de 
tormentos. Se, ao disciplinar e orientar o crescimento da cidade, administrando os 
inevitáveis conflitos de interesse do espaço urbano, a legislação urbanística não se colocar 
no caminho do desenvolvimento urbano, e se, ao contrário, contribuir, ainda que 
minimamente, para impulsioná-lo, os urbanistas terão cumprido seu papel de defender a 
qualidade de vida nas cidades. 
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